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RESUMO EXPANDIDO  

 

Objetivo: verificar a associação entre a valorização da profissão e situação 

profissional por egressos concluintes de Fonoaudiologia. Métodos: trata-se de 

um estudo observacional, analítico de delineamento transversal, com amostra 

probabilística. Participaram 245 egressos, 237 eram do sexo feminino e oito do 

masculino com média de idade de 29,93 anos e desvio padrão de 3,88. O 

instrumento utilizado na pesquisa foi um questionário, online e físico, 

segmentado em quatro eixos, composto por 37 questões objetivas. O primeiro 

eixo foi composto por questões sociodemográficas, o segundo tratou da 

avaliação do curso, o terceiro eixo explorou o percurso acadêmico e o último 

concentrou-se nos aspectos referentes à situação profissional e continuidade 

nos estudos. Análise dos dados: para entrada, processamento e a análise 

dos dados quantitativos foi utilizado o software Statistical Package for the 

Social Sciences - SPSS, versão 21.0. Realizou-se análise descritiva e de 

associação dos dados. Para as análises de associação foi utilizado o teste Qui-

Quadrado de Pearson, sendo consideradas como associações estatisticamente 

significantes as que apresentaram valor de p ≤ 0,05. Resultados: a maioria 

dos participantes era do sexo feminino, com média de idade de 29,93 anos, 

filhos de pais sem curso superior, e não receberam a assistência estudantil 

durante a graduação. Quanto à situação profissional, a maior parte dos 

concluintes apresenta faixa salarial entre três e sete salários mínimos, realizou 

pós-graduação, vive exclusivamente como fonoaudiólogo e relatou situação 

econômica melhor, após a formação. No que diz respeito à satisfação dos 

egressos a maioria relatou que escolheria novamente a Fonoaudiologia e que 



se sente realizado profissionalmente, porém não financeiramente. Foi possível 

verificar que os indivíduos que tendem a responder que vale a pena ser 

fonoaudiólogo, possuem até 29 anos de idade (p=0,002), estão sendo 

remunerados (p≤0,001), relatam situação econômica melhor, após a formação 

(p=0,038), vivem exclusivamente como fonoaudiólogo (p≤0,001), escolheriam 

novamente a mesma profissão (p≤0,001) e se sentem realizados 

profissionalmente (p≤0,001). Os indivíduos que relataram viver exclusivamente 

como fonoaudiólogo são os que realizaram pós-graduação (p≤0,001), não 

receberam a assistência estudantil (p≤0,039) e dizem que valer a pena ser 

fonoaudiólogo (p≤0,001). Os indivíduos que não estão sendo remunerados 

relataram não viver exclusivamente como fonoaudiólogos (p≤0,001). 

Conclusão: os egressos que valorizam e vivem exclusivamente da profissão 

de Fonoaudiólogo possuem até 29 anos, escolheriam novamente a 

Fonoaudiologia como profissão, estão realizados profissionalmente, recebem 

entre três a sete salários mínimos, estão em situação econômica melhor do 

que durante a graduação, e cursar uma pós-graduação influenciou os egressos 

a viverem exclusivamente da profissão. 

 

Descritores: Fonoaudiologia; Avaliação educacional; Mercado de trabalho; 

Área de atuação profissional; Educação continuada. 
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